
Semana Intercultural – Projeto Viriato sem Fronteiras 
 
Entre os dias 24 e 28 de maio decorreu a Semana Intercultural que pretendeu espelhar 

os objetivos delineados no projeto Viriato Sem Fronteiras. Nesta Semana Intercultural, 

dinamizaram-se atividades muito diversificadas com o intuito de homenagear os países 

de origem dos nossos alunos oriundos do estrangeiro.  

 

Comunicações 

No decurso da semana, decorreram quatro palestras que procuraram plasmar a 

diversidade cultural dos nossos alunos e, de certa forma, celebrar o Dia Mundial da 

Língua Portuguesa, que tinha sido comemorado a 5 de maio. Foi com muito prazer que 

podemos contar com a presença, através de videoconferência, de José Silva Simões, 

Fábio Inácio, Mia Couto e Olinda Beja. Ao aceitarem o nosso convite, estes ilustres 

cidadãos da lusofonia, presentearam-nos com comunicações enriquecedoras que 

contribuíram para melhor conhecermos outros países, outras culturas, alguns ligados 

por essa “pátria” que é a língua portuguesa. 

O professor José Silva Simões, investigador da 

Universidade de São Paulo, presenteou-nos com uma 

palestra subordinada ao título: “Língua Portuguesa – 

união de povos”, em que viajamos pela história da 

língua 

portuguesa, no 

Brasil, dando a 

conhecer a influência das línguas dos povos 

indígenas e dos escravos provenientes de 

África na variante do português falado no 

Brasil.  

A comunicação: “As aventuras de um 

viajante intercultural”, palestra proferida 

pelo eloquente Fábio Inácio, guiou o nosso 

imaginário numa jornada arrojada por vários 

pontos do globo, conduzindo-nos desde a 

Ásia até à América do Norte, por locais ora 

inóspitos, ora hospitaleiros, mas sempre em comunhão com a natureza.  



O “Encontro com Mia Couto”, foi um diálogo 

com o escritor moçambicano que 

proporcionou um momento de partilha muito 

enriquecedor sobre a realidade vivida pelos 

jovens do seu país e sobre a sua escrita, a sua 

inspiração, a sua vida. 

 

 Terminamos o ciclo de videoconferências com as sessões 

intituladas “Palavras da Terra longe”, onde a escrita e a 

música de Olinda Beja nos transpuseram para os cenários 

que a escritora deliciosamente nos descrevia do 

arquipélago de São Tomé. Ficou o desejo de conhecermos 

essas ilhas. 

 

 

Exposições, Música, Leituras 

Durante esta semana, esteve patente, no polivalente, uma exposição de artesanato 

típico de diferentes países, organizada com a 

cedência de objetos de vários docentes e 

técnicos; foi possível ouvir e deleitar-se 

com uma seleção de música internacional, 

compilada pela Associação de Estudantes, e 

com os “Sons da Viriato”, nas vozes de dois 

alunos da escola, atividades que decorreram 

durante os intervalos. Também se ouviram 

Leituras do Mundo, proporcionadas por alunos do 7ºano que enriqueceram com as 

suas declamações a sala de 

professores, a biblioteca escolar, 

o refeitório e algumas salas de 

aula. Admiraram-se ou 

praticaram-se Danças do 

mundo, no recinto da escola, com a colaboração de docentes e alunos de Educação 

Física.   



Promovida pela Associação de Pais e Enc. de Educação e Serviço Social da nossa escola, 

decorreu a tertúlia “Vozes do 

Mundo, testemunho de pais da 

Viriato” onde os pais dos nossos 

alunos partilharam testemunhos 

sobre a sua chegada ao nosso 

país, relataram a forma como a 

escola foi importante e 

facilitadora na sua integração e 

deram-nos a conhecer um pouco mais sobre particularidades dos seus países de 

origem.  

Para além da agilização das várias palestras e encontros com escritores, via online, a 

equipa da biblioteca escolar dinamizou uma mostra de livros 

de escritores estrangeiros no polivalente da escola, que teve 

grande adesão, com requisição para empréstimo domiciliário 

de vários títulos. Criou ainda uma exposição de posters 

alusivos aos vários países, dando a conhecer aspetos da 

geografia, turismo, arte, arquitetura, gastronomia, música, 

dança e literatura, na sequência do trabalho que tem vindo a 

ser feito ao longo do 

ano letivo. Estes temas, e muitos dos trabalhos 

realizados pelos alunos, podem ser explorados 

em viagens virtuais, na página web do projeto, 

dinamizada pela Biblioteca Escolar, e disponível 

em:  https://view.genial.ly/5ff444f5485b460cf9c7d547/ . 

O plano de ementas de almoço na cantina escolar foi também intercultural, sendo 

possível provar pratos típicos de vários países, nomeadamente da 

cozinha: italiana, espanhola, suíça, portuguesa e angolana. 

A Escola Secundária Viriato é uma escola multicultural, sendo que essa diversidade 

cultural, gastronómica, educativa, social e histórica enriquece e engrandece a nossa 

comunidade educativa. 

 

 

https://view.genial.ly/5ff444f5485b460cf9c7d547/

